
Itamar e Maluf 
não terão apoio 
BRASÍLIA - O presidente Fernando Hen-

rique Cardoso negou, em entrevista à TVE na 
noite de segunda-feira, que esteja negociando 
apoio às candidaturas de Paulo Maluf (PPB) e 
de Itamar Franco aos governos de São Paulo 
e Minas Gerais. O presidente negou ainda que 
exista uma estratégia para polarizar a disputa 
presidencial do ano que vem entre ele e o 
ex-presidente do PT, Luís Inácio Lula da 
Silva. Lamentou também que Lula não tenha 
atendido a seus convites para um encontro. 

Fernando Henrique disse que, se houvesse 
uma "armadilha" para que Paulo Maluf 
(PTB) e Itamar Franco (sem partido) desistis-
sem da candidatura à Presidência, Lula aca-
baria tendo mais votos do que se todos esti-
vessem no páreo. 

Questionado sobre seus recentes encontros 
com Maluf e Itamar, Fernando Henrique dis-
se que vai continuar recebendo "todo mun-
do" por considerar que, como presidente da 
República. tem a obrigação de recebê-los: 
"Não vou fazer um julgamento ideológico". 

O presidente lamentou ainda que Lula 
"nunca tenha tido até a gentileza de respon-
der a um convite meu, porque foram vários. É 
prova de civilidade conversar com os da opo-
sição, com os do governo e com os que sào 
contra", ironizou o presidente. 

Embaraçoso — Fernando Henrique dis-
se que, sempre que há oportunidade. reúne-se 
com Itamar, de quem foi ministro da Fazenda 
e da Relações Exteriores, além de ter sido seu 
"colega de Senado". "Pode ser um pouco 
embaraçoso a gente disputar, mas se ele for 
candidato, tem meu respeito", afirmou. 

Com. Maluf, Fernando Henrique conver-
sou sobre "quem tem chance e quem não 
tem" nas próximas eleições. "Ele (Maluf) 
também não sabe se é candidato ao governo 
ou a presidente da República. Agora você 
acha que só porque o Itamar e o Maluf são 
candidatos a presidente eu vou deixar de falar 
com eles", indagou. 

O presidente assegurou que não usará a 
máquina do Estado durante a campanha elei-
toral, embora tenha consciência de que "cada 
ato vai ser interpretado como tal". Segundo 
Fernando Henrique, a "reeleição vai dar um 
trabalho danado." 


